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RESUMO 

Esta tese foi elaborada com o objetivo de demonstrar que o desenvolvimento econômico e social do Estado da 
Bahia não vem se viabilizando pela falta de um projeto político progressista que contribua para utilizar na 
plenitude as forças impulsionadoras de seu desenvolvimento e para neutralizar suas forças restritivas.  
Na elaboração desta tese, estabeleceu-se a premissa de que, sendo o Brasil e, por extensão, o Estado da Bahia, 
produtos da primeira fase da globalização da economia mundial e que ainda sofrem as conseqüências desse 
processo, seria imprescindível que se analisasse sua evolução ao longo de cinco séculos a fim de extrair 
conclusões sobre os fatores impulsionadores do desenvolvimento econômico e social dos países líderes do 
capitalismo mundial e sobre os fatores restritivos ao desenvolvimento econômico e social dos países periféricos e 
semiperiféricos da economia mundial, inclusive o Brasil. 
É importante ressaltar que, ao efetuar a análise do processo de globalização da economia mundial, procurou-se 
identificar a dinâmica de evolução do sistema capitalista mundial nos últimos cinco séculos, com todos os seus 
efeitos relacionados com o desenvolvimento e o subdesenvolvimento das nações e com as desigualdades sociais 
e econômicas mundiais resultantes.  
Outra premissa estabelecida foi a de que seria fundamental analisar a experiência desenvolvimentista de alguns 
países que apresentaram desempenho notável na segunda metade do Século XX, bem como a evolução da 
economia brasileira e do Estado da Bahia do Século XVI ao Século XX a fim de extrair conclusões sobre os 
fatores impulsionadores de seu desenvolvimento econômico e social e de suas limitações.  
As conclusões extraídas da análise do processo de globalização da economia mundial do Século XVI ao Século 
XX e da experiência desenvolvimentista no Século XX de países selecionados, bem como da evolução da 
economia brasileira e do Estado da Bahia do Século XVI ao Século XX serviram de base à identificação dos 
fatores condicionantes do desenvolvimento econômico e social de um país ou de uma região.  
De posse das informações acima citadas sobre a economia mundial, a brasileira e a do Estado da Bahia procurou-se, 
inicialmente, identificar os fatores condicionantes do desenvolvimento econômico e social e, em seguida, conceituar o 
que seria um projeto progressista de desenvolvimento que passaria a se constituir no referencial analítico dos planos e 
políticas governamentais de desenvolvimento elaborados e seus resultados no Estado da Bahia.  
Ficou demonstrado que o desenvolvimento econômico e social, que significa transformação, mudança, 
progresso, criação e distribuição de riqueza, não vem ocorrendo no Estado da Bahia desde a época colonial, 
porque a grande maioria de sua população sempre ficou à margem dos frutos das atividades econômicas 
existentes. Nem mesmo após a industrialização processada na década de 70 com a implantação do Pólo 
Petroquímico de Camaçari mudou significativamente essa situação. Não houve, portanto, crescimento 
econômico compatível com as demandas da sociedade, redução das desigualdades sociais e regionais de renda, 
nem muito menos desenvolvimento sustentável.  
Um projeto político assumiria um caráter progressista no Estado da Bahia se, além de contribuir para o pleno 
desenvolvimento da economia baiana, promovesse o bem-estar de sua população, isto é, atendesse às demandas 
sociais e ambientais, além de promover o desenvolvimento de todas as suas regiões; se o desenvolvimento 
econômico ocorresse simultaneamente com o desenvolvimento social e ambiental, o que só se daria se as 
decisões das estruturas de poder do Estado fossem compatibilizadas com a vontade da grande maioria da 
população. Seria a forma de contrabalançar as desigualdades sociais, econômicas e ambientais geradas pelo 
desenvolvimento do capitalismo na era atual. Só assim seria possível fazer com que um projeto de 
desenvolvimento assumisse um caráter progressista. Um projeto de desenvolvimento com estas características 
nunca houve em toda a história do Estado da Bahia. 
O desempenho econômico do Estado da Bahia na década de 1990 foi comprometido não apenas pela falta de um 
projeto progressista de desenvolvimento no nível estadual, mas também pelos efeitos da política econômica 
adotada pelo governo federal. Na década de 1990, o governo Fernando Henrique Cardoso fez com que o Brasil 
se tornasse crescentemente vulnerável econômica e financeiramente nos planos interno e externo. É óbvio que o 
agravamento da situação econômica do país teria que contribuir também para o insatisfatório desempenho 
econômico dos estados brasileiros, entre os quais se situa o Estado da Bahia. Tanto quanto no Estado da Bahia, 
falta também ao Brasil um projeto progressista de desenvolvimento. 



RESUMEN 

La tesis fue elaborada con el objetivo de demostrar que el desarrollo económico y social del Estado de Bahía no 
se ha viabilizado a causa de la falta de un proyecto político progresista que contribuya a utilizar plenamente las 
fuerzas impulsoras de su desarrollo y a neutralizar las fuerzas que lo restringen. 
En la elaboración de esta tesis, se estableció la premisa de que, siendo Brasil y, por extensión, el Estado de 
Bahía, productos de la primera fase de la globalización de la economía mundial, los cuales aún sufren las 
consecuencias de ese proceso, sería imprescindible que se analizase su evolución a lo largo de cinco siglos a fin 
de extraer conclusiones sobre los factores impulsores del desarrollo económico y social de los países líderes del 
capitalismo mundial y sobre los factores restrictivos al desarrollo económico y social de los países periféricos y 
semiperiféricos de la economía mundial, incluido Brasil. 
Es importante destacar que, al efectuar el análisis del proceso de globalización de la economía mundial, se 
procuró identificar la dinámica de evolución del sistema capitalista mundial en los últimos cinco siglos, con 
todos sus efectos relativos al desarrollo y al subdesarrollo de las naciones y a las desigualdades sociales y 
económicas mundiales resultantes.  
Otra premisa establecida es la de que sería fundamental analizar la experiencia desarrollista de algunos países 
que experimentaron un progreso notable en la segunda mitad del siglo XX, así como la evolución de la economía 
brasileña y del Estado de Bahía del siglo XVI al siglo XX, a fin de establecer conclusiones sobre los factores 
impulsores de su desarrollo económico y social y de sus limitaciones.  
Las conclusiones extraídas del análisis del proceso de globalización de la economía mundial del siglo XVI al 
siglo XX y de la experiencia desarrollista en el siglo XX de países seleccionados, al igual que las relativas a la 
evolución de la economía brasileña y del Estado de Bahía del siglo XVI al siglo XX, sirvieron de base a la 
identificación de los factores condicionantes del desarrollo económico y social de un país o de una región.  
A partir de las informaciones referidas supra relativas a la economía mundial, brasileña y bahiana se procuró, 
inicialmente, identificar los factores condicionantes del desarrollo económico y social y, enseguida, definir lo 
que sería un proyecto progresista de desarrollo que pasaría a constituir un referencial analítico de los planes y 
políticas gubernamentales de desarrollo elaborados en el Estado de Bahía y de sus resultados.  
Quedó demostrado que el desarrollo económico y social, que significa transformación, cambio, progreso, 
creación y distribución de riqueza, no ha ocurrido en el Estado de Bahía desde la época colonial, porque la gran 
mayoría de la población del Estado de Bahía siempre ha quedado al margen de los frutos de las actividades 
económicas existentes. Ni siquiera trás la industrialización operada en la década de los 70, con la implantación 
del Polo Petroquímico de Camaçarí, cambió significativamente esta situación. No ha habido, por lo tanto, un 
crecimiento económico compatible con las demandas sociales de reducción de las desigualdades sociales y 
regionales de renta, ni mucho menos un desarrollo sostenible.  
Un proyecto político asumiría un carácter progresista en el Estado de Bahía si, además de contribuir al pleno 
desarrollo de la economía bahiana, promoviese el bienestar de su población, esto es, si atendiese a las demandas 
sociales y ambientales, amén de promover el desarrollo de todas sus regiones; si el desarrollo económico se diese 
simultáneamente al desarrollo social y ambiental, lo que sólo ocurrirá si las decisiones de las estructuras de 
poder del Estado fuesen compatibilizadas con la voluntad de la gran mayoría de la población. Sería la forma de 
contrapesar las desigualdades sociales, económicas y ambientales generadas por el desarrollo del capitalismo en 
la era actual. Solamente así sería posible hacer que un proyecto de desarrollo asumiese un carácter progresista. 
Un proyecto de desarrollo con estas características nunca existió en toda la historia del Estado de Bahía. 
El comportamiento de la economía del Estado de Bahía en la década de 1990 resultó comprometido no solo 
debido a la falta de un proyecto progresista de desarrollo a nivel estadual, sino también como efecto de la 
política económica adoptada por el gobierno federal. En la década de 1990, el gobierno de Fernando Henrique 
Cardoso hizo que Brasil se tornase crecientemente vulnerable tanto económica como financieramente, en los 
planos interno y externo. Es obvio que el agravamiento de la situación económica del país tendría que contribuir 
también a un insatisfactorio comportamiento de la economía de los estados brasileñs, entre ellos el Estado de 
Bahía. Tanto como en el Estado de Bahía, se percibe la falta también en todo Brasil de un proyecto progresista 
de desarrollo. 
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